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INTRODUÇÃO 

 

A adolescência pode ser definida de diferentes formas. Trata-se de uma etapa de 

crescimento e desenvolvimento do ser humano, marcada por grandes transformações 

físicas, psíquicas e sociais. Mais precisamente, entende-se adolescência como o período de 

desenvolvimento situado entre a infância e a idade adulta, delimitado cronologicamente 

pela Organização Mundial da Saúde como a faixa dos 10 aos 19 anos de idade, está também 

adotada no Brasil, pelo Ministério da Saúde. ¹ 

Segundo dados do Ministério da Saúde a descoberta do sexo pela faixa etária infanto 

juvenil torna-se cada vez mais precoce, a vulnerabilidade representada pelo 

desconhecimento de técnicas de prevenção, tem ocasionado dados alarmantes de Infecções 

Sexualmente Transmissíveis como o HPV. Na busca por soluções, reforça-se a necessidade 

de orientação e esclarecimento acerca dos mecanismos, fisiopatológico destas doenças. ¹³    

Muitas dessas infecções podem acometer a cavidade oral, tornando assim a boca um 

meio de transmissão e de rastreamento. Por seu conhecimento técnico-cientifico, os 

dentistas estão em uma posição privilegiada para atuar nesse embate. O dentista está em 

uma posição única para discutir sobre sexo oral, prevenção das ISTs e ajudar sua equipe 

multiprofissional da APS no diagnóstico das ISTs que apresentem manifestações orais, 

manejo desses pacientes, eliminação de focos de infecção oral, ações de educação e 

promoção em saúde sexual, devido a sua atuação clínica e conhecimento curricular serem 

voltadas ao conhecimento da cavidade oral. 4,5,6 

 

OBJETIVO 

 

Orientar jovens adolescentes, em faixa etária de 15 a 18 anos, e jovens adultos 

acadêmicos da UNIFAMA, quanto aos riscos de transmissão de DST’s, com ênfase em 

Herpes e Sífilis, por sua recorrência de manifestações bucais, alertando-os sobre métodos 

de prevenção, sintomas e quando procurar um especialista.  

 



 
 

JUSTIFICATIVA 

 

O final da infância é o período ideal para conscientizar os adolescentes de que, as 

DST’s são problemas recorrentes de saúde que atingem em sua maior parte pessoas jovens. 

Por meio de uma boa orientação, pode haver menos ocorrência de casos desse tipo, além de 

deixar outros grupos a par dos sintomas e consequências das doenças citadas.   

 

METODOLOGIA 

 

Como abordagem para o Projeto de Extensão Integrado, optamos pelo método 

qualitativo, onde haverá inclusão de dados numérico, obtidos através de pesquisas, para dar 

acesso a informações visando levar maior qualidade de vida ao público, buscando sua 

compreensão e aceitação. 

Todo referencial teórico foi retirado de artigos científicos dispostos na plataforma 

Google Acadêmico e a aplicação da palestra será na escola Albert Einstein.  

Destaca-se, entre as infecções sexualmente transmissíveis, a infecção por herpes 

vírus (HSV), de modo particular os tipos 1 e 2 (HSV-1 e HSV-2, respectivamente), pelo seu 

impacto em nível mundial, 1 em que o HSV-1, em geral, acomete crianças e adolescentes, 

por meio do contato direto com lesões por via oral, e o HSV-2 ocorre com maior frequência 

em adolescentes e adultos que se encontram na faixa etária sexualmente ativa. ² 

A maioria dos portadores do HSV-1 não manifesta o herpes ou este se resume a uma 

infecção salivar assintomática (80% dos casos). Os demais indivíduos podem apresentar 

infecções recorrentes, que se manifestam através do aparecimento de lesões vesiculares. 

Alguns fatores desencadeantes comuns são: febre, exposição excessiva ao sol, distúrbios 

gastrointestinais, trauma mecânico, estresse e períodos menstruais 11,12 .  

Dentre estas, a sífilis, apesar de ser uma infecção antiga, com diagnóstico e 

tratamento consolidado, ainda se constitui um grave problema de Saúde Pública por sua 

magnitude e epidemiologia mundial.5 O estágio primário da infecção é caracterizado pelo 

cancro que surge no local da inoculação do microrganismo7,8,9 , tornando-se clinicamente 

evidente entre três e 90 dias após a exposição inicial. Embora ocasionalmente possam ser 

vistas múltiplas lesões, a maioria dos cancros é solitário8,9  



 
 

Esta se manifesta entre quatro e seis semanas após a lesão primária 10. Nem todos  

os pacientes terão uma história anterior de cancro, pois muitos cicatrizam sem serem 

notados. Neste período geralmente dá-se o aparecimento de sintomas sistêmicos como: 

faringite, mal-estar, cefaleia, perda de peso, febre, dor musculoesquelética e linfadenopatia 

generalizada indolor. Um sinal mais consistente é a roséola sifilítica, uma erupção cutânea 

maculopapular, difusa e indolor, na região planto palmar, que acomete aproximadamente 

60 a 80% dos pacientes com sífilis secundária8. 

A sífilis terciária é a mais grave de todas as fases. Neste estágio pode haver  

envolvimento do sistema nervoso central (SNC), sistema cardiovascular, pele ou mucosa10.  

 

 

CRONOGRAMA 

DATA: Semana do dia 16/02/2023  

Foi apresentado para os alunos do curso de odontologia da faculdade UNIFAMA o 

projeto de extensão integrado, um meio mais amplo para levar informações a sociedade 

independente da faixa etária. 

Após saber um pouco mais sobre o propósito desse projeto, reunimos a turma do 

primeiro semestre para debater sobre tema, público alvo, formas de desenvolvimento   e 

apresentação. A princípio, escolhemos falar sobre escovação, com o público de 13 a 16 

anos de idade, faríamos slides com fotos e vídeos demonstrando a forma correta da higiene 

bucal e a importância da utilização do fio dental. 

A intenção era apresentar esse projeto de uma forma mais leve e divertida para que 

as pessoas pudessem interagir conosco, pensamos até em presentear quem fosse mais 

participativo com um kit para higiene bucal, contendo escova, pasta de dente e um fio 

dental, assim além de deixá-los informados sobre os malefícios da má higienização, 

incentivaria a fazer a escovação correta.   

 

 

 

 



 
 

DATA: Semana do dia 23/02/2023 

Nesta semana foi apresentado para o professor o tema de cada grupo, notamos que 

dois grupos tinham o mesmo tema que o nosso, então decidimos mudar. Foram citados 

vários temas entre nós, porém eram complexos para quem estava no primeiro semestre da 

faculdade, e surgiu a ideia de falar sobre as DSTs, todos concordaram. A ideia de início era 

falar sobre as doenças com mais manifestações bucais, porém com a mesma proposta de 

desenvolvimento (slides com fotos e vídeos, brindes). 

Nesse dia também em sala de aula foi apresentado o plano de ensino do projeto no 

qual informava os métodos de avaliação da disciplina, ficamos confusos pois o mesmo era 

dividido em três partes, roteiro, relatório e apresentação. Conversando com o professor 

coordenador do curso foram esclarecidas as dúvidas e novas ideias apareceram para compor 

o trabalho. 

No grupo do WhatsApp foi dividido os tópicos entre os alunos, dessa forma todos 

participavam do trabalho.   

 

 

DATA: Semana do dia 02/03/2023 

Nesse dia escolhemos quatro DSTs para montagem do trabalho teórico, sendo elas 

Herpes, Sífilis, Gonorreia e Clamídia, mas, ao fazer pesquisas sobre o assunto notamos que 

alguns tópicos ficariam extensos e repetitivos, alguns eram iguais, como as formas de 

prevenção por exemplo, então falamos sobre as mais comuns e importantes, Herpes e sífilis. 

A turma foi dividida em dois grupos, cada grupo ficou responsável pela pesquisa de uma 

dessas doenças.  

Os seguintes tópicos foram escolhidos junto ao professor supervisor: sintomas 

gerais, diagnostico, definição da doença, formas de prevenção, transmissão, o que a doença 

causa se não houver tratamento, tempo para os sintomas aparecerem e os especialistas da 

área. 

 

 

 

 



 
 

DATA: Semana do dia 09/03/2023 

No dia nove de março tivemos outra aula sobre o projeto de extensão, nesse dia foi 

apresentado o modelo de relatório e banner. Após isso foi discutido com o professor um 

pouco sobre o nosso tema, como manifestações corporais, transmissão, pessoas que são 

assintomáticas, herpes zoster e também decidimos a ordem que os tópicos seriam 

apresentados dentro do projeto. 

Ficou definido de apresentar uma parte do que já havíamos feito na próxima aula, 

então foi escolhido três pessoas, uma montaria o slide, outra o roteiro e a última o relatório. 

 

DATA: Semana do dia 20/04/2023 

   Após a mudança na coordenação do curso de Odontologia, a nova professora 

Larissa nos orientou a fazer algumas mudanças no trabalho apresentado até então. 

   Foi sugerido que fizéssemos um resumo da parte teórica para introduzi-la no 

tópico de Introdução, e por fim, inserir na parte de Desenvolvimento um cronograma da 

atualização semanal de nossas decisões e atividades acadêmicas desde de início das aulas. 

Modificamos a introdução do projeto, usando referências bibliográficas somente de 

artigos, em seguida demos início a elaboração do cronograma. 

 

DATA: Semana do dia 27/04/2023 

Nos reunimos virtualmente, na plataforma digital Google Meet, para elaborar as 

questões práticas do projeto. Decidimos começar a parte pratica do projeto pela escola 

Albert Einstein. 

Nosso plano de ação é apresentar a palestra sobre DST’s e Sintomas Orais, e após 

aplicar uma dinâmica para os estudantes interagirem com o tema. 

Como dinâmica pensamos na elaboração de perguntas para avaliar o quanto os 

alunos conseguiram absorver sobre a palestra. Seriam separados em grupos para uma breve 

competição, a qual terá uma premiação a equipe que melhor se sair.  

 

 

 

 



 
 

DATA: Semana do dia 02/05/2023 

  Conversamos com o diretor Mauro, da escola Albert Einstein, para combinar sobre 

o dia da execução do nosso projeto. Foi combinado de que ele comunicaria os demais 

professores para a confirmação de disponibilidade das aulas para apresentação. Os dias 

sugeridos para serem verificados são, dia 18 e 25 maio. Estamos aguardando uma 

confirmação.  

As alunas responsáveis pela montagem do projeto e Slides, se reuniram na cidade de 

Matupá para compartilharem opiniões e ajustar alguns dados. O cronograma foi inserido ao 

projeto, com todos os detalhes relevantes até o momento.  

 

DATA: Semana do dia 26/05/2023 

Houve um ajuste no Objetivo, Justificativa e na Metodologia, onde foram 

adicionados a ideia da pesquisa com o público adulto, sexualmente ativo, para fazer um 

comparativo de conhecimento com relação a pessoas que não são sexualmente ativas; 

adicionamos partes teóricas, pesquisas sobre patologias e sintomas de Sífilis;  

 

RESULTADOS  

Formulário avaliativo para acadêmicos da faculdade:  

  

 Os resultados deste formulário serão nossa base de dados para apresentação da  

palestra para os adolescentes, e posteriormente pode vir a ser um comparativo com relação 

aos próprios estudantes.   

 

 

 

 

 



 
 

CONCLUSÃO 

Concluímos assim que muitos pacientes, tem acesso gratuito porem a busca de  

informações sobre cuidados das doenças é restrito, aumentando assim a taxa e índice de 

DST’s.  

Através desta pesquisa buscamos ajudar o maior número de pessoas a terem acesso prático 

e didático a essas informações e formas de auto cuidados, com a expectativa de reduzir não 

só as a ocorrências de transmissões, mas também a evolução dos estágios das DST’s.  

A maior dificuldade foi a realização do questionário online, que contem perguntas 

invasivas a respeito de praticas sexuais.  
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